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INTRODUÇÃO: O ambiente universitário pode estar associado ao impacto negativo na 

qualidade de sono, por vezes, insônia, bem como a potencialização dos fatores estressores 

(ansiedade, depressão e estresse) ocasionado pelas mudanças comportamentais durante o 

período da graduação. OBJETIVO: Comparar os níveis de intensidade de ansiedade, 

estresse e depressão com a presença de insônia em universitários. MÉTODO: pesquisa 

transversal com 611 universitários da região centro-sul cearense de ambos os sexos (243 

homens e 368 mulheres) com média de idade 21,5±4,2 anos. Como critérios de exclusão: 

não responder os questionários de forma completa. Foi aplicado o questionário de triagem 

dos aspectos psicossociais da dor crônica (Cardoso, Sarchis e Britto, 2021) contendo 

perguntas acerca da presença e intensidade dos sintomas de estresse, ansiedade e 

depressão. E ainda, um questionário sociodemográfico com perguntas sobre estilo de 

vida, destas sobre a qualidade do sono. A pesquisa foi aprovada no CEP/UNISUAM nº 

64320222.5.0000.5235. Para análise estatística utilizou-se o software JASP com objetivo 

de comparar a intensidade dos níveis de ansiedade, estresse e depressão conforme seus 

pontos de corte com a presença de insônia admitindo p<0,05. RESULTADOS: Dos 611 

universitários, 455 (74,4%) relataram sofrer de insônia, 464 (75,9%) foram classificados 

com presença de ansiedade, 354 (57,9%) com estresse e 165 (27%) com depressão, 

conforme ponto de corte do instrumento utilizado. O teste t independente mostrou em 

média que quanto mais elevado o nível na escala para ansiedade), estresse e depressão 

houve significância estatística (p<0,001; cohen’d 0,532) com a prevalência de insônia. 

CONCLUSÃO: o estudo contribui de forma significativa principalmente para a 

comunidade acadêmica, assim como um alerta para a necessidade de estudo dos fatores 

psicológicos e qualidade do sono para um melhor. sugerindo a necessidade de 

acompanhamento terapêutico, hábitos de vida saudáveis, aumento do nível de atividade 

física, cuidados e higiene do sono. Tornando assim, os universitários conscientes dos 

problemas que podem ser acarretados devido ao descuido da saúde física e mental, tendo 

em vista que já sofrem com uma alta carga acadêmica constante.  
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